
Ano VIII - nº 40
| Outubro | Novembro | Dezembro - 2007

2008

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DO ESPÍRITO SANTO

REVISTA DO CREA-ES

Tempo de colher bons frutos, 
apostar na inovação contínua 

e aprimorar o esforço coletivo







Ed
ito

ria
l

04

Estamos concluindo um ano marcado por muito esforço. Um 
ano em que se verificou, ainda com mais nitidez do que já ocor-
rera em 2006, que a força do nosso trabalho está centrada na 
firmeza de um projeto coletivo.

Os desafios têm sido grandes, mas o que temos visto é a equipe 
do Crea-ES - sua Diretoria, seus conselheiros, seus gerentes, seus 
funcionários e seus colaboradores - enfrentá-los com maturida-
de, serenidade e competência.

Da unidade na ação têm brotado a superação das dificuldades e 
o aumento da confiança, da auto-estima de todos.

Como todos sabemos, a velocidade com que hoje o mundo se trans-
forma estabelece uma constante quebra de paradigmas. E, conforme 
também é do conhecimento de todos, a resolução de um problema 
sempre descortina a visão de novos e crescentes desafios.   

Pois é particularmente estimulante perceber que os obstáculos 
que às vezes surgem em nossa caminhada profissional e corpora-
tiva têm sido percebidos, avaliados e enfrentados por uma equipe 
consciente, equilibrada e focada no resultado do trabalho. 

Esse conjunto de qualidades responde pelo bom nível dos ser-
viços que temos conseguido prestar aos nossos associados, que 

são os nossos clientes, razão essencial de nossa existência 
enquanto Conselho. É para eles e por eles que existimos.

Mas a vida, com seu eterno pulsar, nos conduz à necessi-
dade de uma perene recapacitação. O grande recorde que 
ontem fascinou multidões já parece hoje coisa de atleta 
amador, tamanhos são os avanços científicos de que toma-
mos conhecimento quase que diariamente.

Nesse contexto, surgem duas atitudes necessárias, a curtís-
simo prazo: a primeira delas, reconhecer, com tranqüilidade 
e sem deslumbramentos, que temos avançado na maioria 
das propostas contidas em nosso planejamento estratégico. 
Várias ações empreendidas o comprovam, entre elas a qua-
lidade do atendimento aos nossos associados, com ênfase 
para a descentralização e a informatização dos serviços; a 
nossa luta pelo salário mínimo profissional; a intensificação 
da fiscalização, a nossa crescente interface com importantes 
instituições de ensino e pesquisa; nossa postura responsável 
e proativa em relação a questões de cidadania, como mobi-
lidade urbana e acessibilidade, entre outras; o nosso efetivo 
envolvimento com os temas que mais afligem os cidadãos 
de todo o mundo, com ênfase para o aquecimento global e 
seus efeitos sobre a vida na Terra.

Esse conjunto de atitudes tem revelado um setor amadure-
cido, consciente e sempre disposto a doar sua vivência, seu 
conhecimento e seu pensamento científico à causa mais 
aflitiva com que a Humanidade já se deparou.

A segunda atitude necessária é sem dúvida cultivarmos o 
desejo e a coragem de crescer mais. O ano de 2008 reno-
va nossas esperanças mas também os inevitáveis desafios. 
Devemos ver, nos obstáculos, apenas testes para que pos-
samos atingir um nível de excelência ainda mais alto. Sem-
pre poderemos crescer mais, nos desenvolver mais. Assim 
é a dinâmica da vida.

Assim haveremos de fazer, com a força de todos.

Somos fortes. Estamos vencendo. Juntos, chegaremos ain-
da mais longe.

Somos um setor em franco amadurecimento. Já somos a 
nossa própria voz.

Feliz 2008.
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Somos a nossa 
própria voz

Eng. Civil e de Seg. Trab. Luis Fiorotti
Presidente do Crea - ES
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Planejamento estratégico
As ações prioritárias da atual gestão do Crea-ES, pre-
sidida pelo Eng. Civil e de Seg. do Trab. Luis Fiorotti, 
são norteadas por três metas: “O Crea a serviço da 
coletividade”; “O Crea e os desafios tecnológicos”; e 
“O Crea como modelo de organização”. O trabalho 
realizado para pôr em prática as diretrizes que se en-
quadram nessas metas já apresenta bons resultados, 
de acordo com as pesquisas de opinião realizadas 
pelo Conselho.

“Nosso projeto de um novo Crea inclui ações a 

serem desenvolvidas durante o triênio 2006-2008 
e é resultado de um esforço e de um pensar cole-
tivo. Além dos profissionais da área tecnológica, 
conselheiros, inspetores, estudantes e a comuni-
dade, temos ainda a contribuição de importantes 
instituições e entidades que se destacam na luta 
por um mundo melhor, mais igualitário”, explica 
Fiorotti.

Acompanhe a seguir um resumo do que de mais 
significativo foi realizado durante o ano de 2007.

Num processo democrático, foram eleitos, em feverei-
ro de 2007, os inspetores do Crea-ES. A atuação dessa 
nova formação de profissionais à frente das Inspetorias 
de Linhares, Cachoeiro de Itapemirim e Colatina se en-
cerra em dezembro de 2008. Os resultados, após quase 
um ano de mandato, são animadores, como destaca a 
inspetora-chefe do Crea em Cachoeiro de Itapemirim, 
Arquiteta Maria Luiza Jaccound Andrade. “Optamos 
por trabalhar pela valorização profissional, a começar 
pela própria atuação do quadro de inspetores, em que 
os suplentes são convidados às reuniões junto com os 
titulares, o que contribui para a sintonia e troca de in-
formações do grupo. Uma de nossas atribuições é a de 

discutir os problemas da cidade e orientar os profissio-
nais quanto à regulamentação, além de representar o 
Crea junto aos poderes constituídos. Nossos inspetores 
participam também de conselhos municipais, e estrei-
tam, assim, valores éticos e técnicos, sempre buscando 
harmonia e ajuda dentro de nossas limitações”, enfatiza 
Maria Luiza.

Ao todo, são 39 inspetores, espalhados por todo o ter-
ritório capixaba. Trata-se de um cargo honorífico e vo-
luntário que tem como principal função a orientação de 
profissionais e empresas no que diz respeito à regula-
mentação e ao cumprimento da legislação profissional.

Atuação dos inspetores

Diretoria do Crea-ES 
com inspetores de 

Cachoeiro de Itapemirim
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Depois das cartilhas “Comprar e Construir Legal”; 
“Engenharia e Arquitetura Social” e do “Manual 
do Formando”, o Crea produziu também, em par-
ceria com a Secretaria Especial de Direitos Huma-
nos da Presidência da República (SEDH), a carti-
lha “Cidade Cidadã”, que trata de acessibilidade. 
Os exemplares estarão disponíveis ao público no 
mês de janeiro. 

Publicações

O número de Anotações de Responsabilidade Técni-
ca (ARTs) do Crea-ES reflete o momento econômico 
favorável que o Estado atravessa , além de um traba-
lho sério de orientação e fiscalização realizado pela 
instituição. Em 2007 foram emitidas quase seis mil 
ARTs a mais que 2006.
 
Ano de 2006 - 68.591 ARTs
Ano de 2007 - 74.394 ARTs

Recordes

Numa parceria com a Nusa - Internet Pública, 
o Crea-ES disponibiliza seus serviços on line 
em terminais de auto-atendimento instalados 
em pontos estratégicos da Grande Vitória e 
do interior.

Auto-atendimento

O Crea estreitou ainda mais sua relação institucional 
com a Mútua/Caixa de Assistência dos Profissionais 
do Crea-ES. A reestruturação da Mútua já apresenta 
resultados positivos como a duplicação do número de 
associados durante os últimos três anos. Para isso fo-
ram realizadas campanhas publicitárias e aumento da 
oferta de benefícios e convênios.

A Mútua passará a funcionar em um novo endereço 
- Shopping Boulevard, Reta da Penha, Vitória, com 
inauguração prevista para o próximo mês de janeiro.

Mútua

Em reunião com a Presidência do Crea-ES, os coorde-
nadores de Mútua, Eng. Eletr. Orlando Zardo (E), Téc. 
Eletrotéc. Edson Wilson e Eng. Agron. Valério Ribon (D)

Apresentação de pesquisa no auditório do Crea-ES comprova: 
qualidade do atendimento segue melhorando
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O Crea-ES, por meio do Educação Continuada e à 
Distância (Educ), realiza vários cursos, palestras, se-
minários e outros eventos voltados para quem busca 
atualização e reciclagem profissional.

Parte dos temas e assuntos abordados é escolhida a 
partir de sugestões dos próprios profissionais, por 
meio de enquête disponível no site do Conselho 
(www.creaes.org.br), onde é possível acessar também 
o cronograma de eventos.

Em 2007, o público compareceu, em massa, a pa-
lestras que discutiram a relação do porto com a ci-
dade, tema da conversa com o Arquiteto Francês 
Jean-Blaise Picheral; em outro momento, os partici-
pantes puderam saber mais sobre a importância da 
arquitetura e do desenho urbano quando se fala em 
diminuir os índices de violência nas cidades, inclusi-
ve contra o patrimônio privado, tema da palestra do 
tenente-coronel da Polícia Militar do Paraná, Rober-
son Luiz Bondaruk; para citar apenas dois exemplos 
recentes.

O Crea-apoiou também a realização de eventos 
como o Congresso Brasileiro de Arborização Urbana 
(CBAU), Congresso Brasileiro de Agronomia (CBA), 
Seminário Interestadual de Saneamento e Meio Am-
biente (Sisama) e o Seminário de Saneamento e Meio 
Ambiente (Sesma). Tudo para proporcionar espaços 
de debate, reflexão e troca de experiência profissio-
nal dentro de importantes segmentos e temáticas da 
área tecnológica.

Atualização profissional

Temas atuais
Temas relevantes que estão na agenda mundial, como 
as mudanças climáticas e a mobilidade urbana, fo-
ram alvo de dois importantes eventos realizados pelo 
Crea-ES. Veja os detalhes:

Ciclo de palestras

O Educ e o Grupo de Trabalho (GT) Meio Ambiente 
do Crea-ES convidaram pesquisadores e profissionais 
renomados para contribuir com o debate sobre os im-
pactos causados pelo aquecimento global. O objetivo foi 
de analisar as soluções propostas pelo Painel Intergover-
namental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) da ONU.

As palestras, realizadas nos meses de novembro e dezem-

bro, abordaram a relação entre as mudanças climáticas e os 
seguintes setores: edificação, transporte, energia, processos 
industriais, manejo de florestas, setor agropecuário, destina-
ção e tratamento de resíduos sólidos e líquidos.

Mobilidade urbana

O Crea fortaleceu sua posição de agente mobilizador 
para trazer discussões sobre o transporte cicloviário 
através do Seminário de Mobilidade Urbana - Ciclovias. 
Profissionais e estudantes da área tecnológica lotaram o 
auditório do Conselho para conhecer a experiência de 
outras cidades e as vantagens de se investir no transporte 
coletivo e em ciclovias. O Ministério das Cidades foi o 
parceiro do Crea na realização do Seminário.

Várias palestras atraíram grande público como 
a do Arq. Francês Jean-Blaise Picheral, sobre 
a relação do porto com a cidade

Público lota o auditório do Crea-ES para debater assuntos 
como mobilidade urbana (foto acima) e ciclovias
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Os profissionais e estudantes da área tecnológica de 
todo o Estado puderam participar, nos meses de março 
e abril, de Seminários Preparatórios para o 6º Congresso 
Capixaba de Profissionais da Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia (Concea), ocorrido em maio, em Vitória.

Realizados nos municípios de Colatina, Cachoeiro de 
Itapemirim, São Mateus, Linhares e Vitória, os Semi-
nários Preparatórios serviram para a eleição de dele-
gados e aprovação de teses que posteriormente foram 
defendidas no Concea e também no 6º Congresso 
Nacional de Profissionais (CNP).

Com o tema “Pacto Profissional e Social”, o CNP 

Concea

Solidariedade marca congraçamento do Dia do Engenheiro e do Arquiteto

Ponto alto da programação realizada pelo Crea-
ES, em comemoração ao dia do Engenheiro e do Ar-
quiteto, o congraçamento realizado no último dia 8 
de dezembro, na área social do Clube Álvares Cabral 
reuniu mais de 1.000 pessoas, entre autoridades polí-
ticas, profissionais e estudantes da área tecnológica, 
familiares e convidados.

Os participantes foram incentivados a doar alimentos 

não-perecíveis. Foram arrecadados cerca de 2 toneladas, 
incluindo, feijão, arroz, açúcar, macarrão, farinha de trigo 
e óleo, que foram encaminhados para a Cáritas Arqui-
diocesana de Vitória, entidade responsável por indicar as 
comunidades que partilharam os alimentos.

Entre as comunidades contempladas estão a de 
Santa Cecília, Cristo Libertador, Santo Estevão e de 
São Marcos.

realizou-se em duas etapas. A primeira, no Rio de Ja-
neiro (RJ), em agosto de 2007, e a segunda, em Brasí-
lia, no mês de outubro.

Vereador Alexandre Passos, Presidente da Findes, Lucas 
Isoton, Presidente do Crea-ES, Luis Fiorotti, o Presidente 
do Confea, Marcos Túlio, e o Vice-Preseidente do Crea-ES, 
Aloísio Carnielli, na abertura do Concea

Associados entenderam 
proposta e 2 toneladas 

de alimentos chegaram a 
instituições beneficentes 

Cr
ea

-E
S



Cr
ea

-E
S

10

Moderna, abrangente 
e de fácil acesso. Essas 
são as marcas da comu-
nicação feita pelo Crea 
durante o ano de 2007. 
Além dos investimentos 
e melhorias nos instru-
mentos já tradicionais 
da instituição, como a 
Revista Tópicos e anúncios veiculados nas principais 
rádios do Estado, merece destaque o lançamento do 
portal e da Agência Virtual do Crea na internet. No en-
dereço www.creaes.org.br é possível ainda acompanhar 
a programação da TV Crea. Lançada juntamente com 
o novo portal, essa ferramenta permite acompanhar, ao 
vivo, as sessões plenárias e outros eventos como pales-
tras e cursos realizados pelo Conselho.

Alguns eventos do Educ serviram para atender a cres-
cente demanda dos municípios além da região Metro-
politana de Vitória. Os profissionais que atuam nessas 
localidades não precisaram percorrer grandes distâncias 
para ter acesso a palestras e cursos de atualização.

O destaque vai para o Seminário Regional de Sanea-
mento Ambiental, realizado em novembro, nos muni-
cípios de Cachoeiro de Itapemirim, Colatina, Linhares 
e São Mateus. Os eventos contaram com a parceria do 
Centro Federal de Educação Tecnológica do Espírito 
Santo (Cefetes), Conselho Federal de Engenharia, Ar-
quitetura e Agronomia (Confea), Sindicato dos Traba-
lhadores em Água, Esgoto e Meio Ambiente no Estado 
do Espírito Santo (Sindaema), Sindicato dos Engenhei-
ros no Estado do Espírito Santo (Senge-ES), Sindicato 
dos Técnicos Industriais de Nível Médio no Estado do 
Espírito Santo (Sintec-ES) e Movimento de Cidadania 
pelas Águas (MCPA). A empresa Águas de Cachoeiro 
S.A (Citágua), o Serviço Colatinense de Meio Ambiente 
e Saneamento Ambiental (Sanear) e a Companhia Vale 
do Rio Doce (CVRD) apoiaram a iniciativa.

Interiorizar

A Consultoria técnica do Crea, com o apoio da Consulto-
ria de Comunicação, elaborou uma cartilha intitulada “Ci-
dade Cidadã”. A publicação reforça a importância da aces-
sibilidade e trata dos aspectos legais, normativos e técnicos 
que devem ser obedecidos nos projetos e na construção 
de edificações, de espaços públicos e na fabricação de mo-
biliários e equipamentos, de maneira a facilitar o acesso 
e a autonomia das pessoas, principalmente daquelas com 
necessidades especiais e mobilidade reduzida.

Acessibilidade

Interatividade e transparência

Como resultado 
do esforço do cor-
po gerencial, do 
escritório da quali-
dade e dos funcio-

nários, o Crea-ES teve sua certificação ISO 9001:2000 
mantida. A auditoria foi realizada no mês de julho, pela 
BSI Brasil Sistemas de Gestão, e constatou-se a confor-
midade do Conselho em todos os processos e serviços 
oferecidos.

Qualidade certificada

O Sistema Confea/Crea e a Mútua/Caixa de Assistência 
dos Profissionais do Crea firmaram convênio com a As-
sociação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e vão 
disponibilizar 600 pontos de consulta gratuita às normas 
técnicas, em todo o Brasil.

Os profissionais que atuam no Espírito Santo já podem 
acessar gratuitamente as normas em todas as agências 
do Crea-ES: na sede, em Vitória, em Cachoeiro de Ita-
pemirim, Colatina, Linhares, Vila Velha e São Mateus e, 
em breve, também na sede da Mútua-ES.

O convênio permitirá ainda a aquisição das normas técni-
cas com valor reduzido em 50%, desde que o profissional 
esteja em dia com suas obrigações junto ao Conselho.

Acesso gratuito às normas da ABNT
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Debate sobre saneamento ambiental em Colatina, 
apoiado pelo Sanear, atraiu bom público
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Abertura política

        

Motivos para iniciar o ano de 2008 
comemorando não faltam. Um 
deles é a inauguração da Agência 
Crea Vitória, em março próxi-
mo. Com localização privilegiada 
(Rua Elesbão Linhares, 165, Praia 
do Canto, entre as avenidas Rio 
Branco e Aleixo Neto), a Agência 
Crea Vitória será o novo espaço 
para os profissionais e a comu-
nidade solicitarem os serviços 
das Unidades de Fiscalização e 
Operacional como atendimento, 
registro de pessoa física, registro 
de pessoa jurídica, acervo técnico, 
ART e dívida ativa, entre outros. 

O prédio da atual sede passará 
também por uma remodelação. 
O auditório será ampliado e se-
rão criados novos espaços des-
tinados a treinamentos e ações 
estratégicas e institucionais.

Agência Crea Vitória

A diretoria do Crea Júnior foi apresentada dia 11 
de dezembro, na Câmara de Vereadores de Vi-
tória, durante a Plenária Solene da instituição. A 
conselheira Eng. Civil Patrícia Brunow foi a res-
ponsável por conduzir os trabalhos do Crea Jú-
nior, em conjunto com os estudantes.

Confira a formação da primeira diretoria:

Ricardo Coelho dos Santos Filho (presidente)
Mônica Guimarães Ventorim (vice-presidente)
Rachel Campagnaro Carmeti (1ª secretária)
Fernanda Pereira de Aguiar Lima (2ª secretária)
Rubens Guarnel Corça (diretor de controle)
Nathan Amaral Andreão (diretor de convênio)
Alexandre de Lima Oleari (diretor de eventos)
Felipe Maia (diretor institucional)
Thairo dos Reis Pandolfi (diretor de interiorização)
Breno Stutz Xavier (diretor de inovação tecnológica)

Crea Júnior
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O Crea-ES sempre incentivou seus profissionais a ocupar 
também os principais postos de discussão e decisão da 
gestão pública. Afinal, é importante aproveitar a informa-
ção e o conhecimento tecnológico desses profissionais, de 
maneira que mais pessoas tenham acesso a padrões de-
sejáveis de qualidade de vida. Nesse sentido, políticos de 
várias correntes foram convidados e ministraram palestras 
no auditório do Crea-ES, além de participar de reuniões 
institucionais com o presidente da instituição.

Essas reuniões trataram de temas como o Programa de 
Engenharia e Arquitetura Social, a importância do cum-
primento do Salário Mínimo Profissional, acessibilidade, 
sustentabilidade e cuidados com o meio ambiente.

Em solenidade no Crea-ES, o Prof. Aloísio Carnielli, o 
Prefeito de Vitória, João Coser, o Presidente Fiorotti, o 
Presidente da SEE, Eng. Civil José Maria Cola, 
e o Cons. Federal Eng. Elet. Paulo Bubach

Agência Vitória: inauguração vai descentralizar e agilizar ainda mais o atendimento



Salário mínimo profissional
Os profissionais da Engenharia, Arquitetura, Geologia e 
Geografia que integram o quadro de pessoal da Adminis-
tração Direta do município de Vitória, dos regimes estatu-
tário, celetista ou contrato temporário, e ainda aqueles ce-
didos ao município de Vitória, alcançaram um importante 
avanço na luta pelo salário mínimo profissional.

No último dia 22/12, foi publicada a sanção, na forma 
do Art. 113, inciso III, da Lei Orgânica do Município de 
Vitória, da Lei Nº 7.157/07, que diz, em seu art. 1º, que 
fica instituídas gratificações especiais de R$ 1.050,00 e de 
R$ 787,50 a serem paga aos profissionais que cumprem 
jornada mensal de trabalho de 200 horas e 150 horas, 
respectivamente - ocupantes dos cargos, empregos ou 
funções de Engenheiros, Engenheiros do Trabalho, En-
genheiros de Alimentos e Bebidas, Engenheiros Sanita-
ristas, Arquitetos, Geólogos, Geógrafos ou equivalentes.

O presidente Fiorotti tem ido a vários municípios, aler-
tando para a necessidade do cumprimento da referida 
Lei, que existe há mais de 40 anos.

Em 2007, o Crea reforçou sua campanha de valorização 

profissional e pelo cumprimento da Lei do SMP. Entre 
outras iniciativas foram realizadas reuniões com prefei-
tos, vereadores, secretários e dirigentes de empresas, pú-
blicas e privadas, além de audiência com o vice-governa-
dor do Estado, Ricardo Ferraço.

A Lei 4.950-A/66, conhecida como Lei do Salário Mí-
nimo Profissional (SMP), não é cumprida em diversos 
empresas e órgãos públicos. É função do Crea-ES fis-
calizar o cumprimento dessa Lei.

A união de esforços entre o Crea e ou-
tras importantes entidades e instituições, 
como a Federação das Indústrias do Esta-
do do Espírito Santo (Findes) e o Serviço 
de Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas do Espírito Santo (Sebrae/ES) vem 
possibilitando a realização de uma série 
de atividades. O 6º Congresso Capixaba 
de Profissionais da Engenharia, Arqui-
tetura e Agronomia (Concea) e parte da 
programação do Dia do Engenheiro e do 
Arquiteto são dois exemplos de eventos 
que contaram com o apoio desses e de 
outros parceiros.

A adoção de políticas sociais e insti-
tucionais em conjunto visa também à 
abertura de oportunidades de trabalho 
e à geração de renda para os profissio-
nais capixabas diante das perspectivas 
econômicas projetadas para o Espírito 
Santo em relação ao cenário nacional.

Parceria institucional
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União de esforços: o Presidente da Findes, Lucas Isoton, 
o Presidente Fiorotti e o Eng. Mec. Sebastião da Silveira Carlos Neto, 
Presidente do Senge-ES



A Câmara Municipal de Vitória foi o espaço para a rea-
lização da 900ª Sessão Plenária do Crea-ES, em caráter 
solene. O evento serviu para comemorar o aniversário 
de 47 anos do Conselho e encerrar a programação em 
homenagem ao Dia do Engenheiro e do Arquiteto.

O presidente do Crea-ES, Eng. Civil e de Segurança do 
Trabalho Luis Fiorotti, abriu os trabalhos convidando 
para a mesa o prefeito de Vitória, João Coser; o presiden-
te da Câmara Municipal de Vitória, Vereador Alexandre 
Passos; o diretor do Departamento de Estradas e Roda-
gem (DER-ES), Eng. Eduardo Antônio Mannato Gime-
nes, que representou o governador do Estado do Espíri-
to Santo, Paulo Hartung; o vereador Esmael Almeida; o 
vice-presidente do Crea-ES, Téc. em Agrimensura Aloísio 
Carnielli; o diretor administrativo do Crea-ES e presiden-
te da Sociedade Espírito-santense de Engenheiros (SEE), 
Eng. Civil José Maria Cola dos Santos; a diretora do Cen-
tro Tecnológico da Ufes, Eng. Civil Maristela Gomes; e a 
diretora regional dos Correios, Matilde Vitória Mariano.

“O momento é de alegria. Não é todo dia que uma ins-
tituição comprometida com a melhoria da qualidade de 
vida da população, como o Crea-ES, chega aos 47 anos. 
Ao longo desse tempo, são muitos os que trabalharam 
pela valorização profissional e que discutiram e apre-
sentaram soluções para os mais variados problemas. 
Trata-se de um conjunto de políticas institucionais que 
servem de referência para as políticas públicas elabora-
das pelos nossos gestores”, disse Fiorotti.

O prefeito João Coser salientou a importância dos 
profissionais da área tecnológica para a melhoria da 
qualidade de vida de todos. “Parabéns a todos os pro-
fissionais das áreas de Engenharia e Arquitetura, por 
esse dia. Ao Crea, desejo sucesso nas suas atividades e 

Plenária de número 900 

na sua caminhada. Trata-se de uma instituição parcei-
ra da Prefeitura Municipal de Vitória que representa 
com bastante determinação os profissionais que são 
fundamentais para o desenvolvimento sustentável da 
nossa cidade”, disse.

Durante a Plenária, aconteceu ainda, em parceria com 
os Correios, o lançamento de selo e carimbo alusivos 
aos 47 anos do Conselho, além da realização da Plená-
ria de número 900.

Para comemorar a sessão nº 900, foram lançados, em 
parceria com os Correios, um selo e um carimbo, que 
também são alusivos aos 47 anos do Crea-ES.

A seguir, conselheiros titulares e suplentes cujos man-
datos se encerram em dezembro de 2007 receberam 
uma homenagem do Crea pelos relevantes serviços 
prestados ao exercício profissional das áreas de Enge-
nharia, Arquitetura e Agronomia.

A primeira diretoria do Crea-ES Júnior foi então 
apresentada. Por fim, foi descerrada uma placa com 
os nomes de todos os conselheiros que compunham 
o Crea-ES na data de aniversário de 30 anos da insti-
tuição, ocorrido em 1990.

O balanço energético é um instru-
mento para a realização de trabalhos 
de planejamento energético por parte 
dos responsáveis pela oferta de ener-
gia. Por tratar de um insumo básico - a 
energia -, o balanço energético tornou-
se uma base de informações primárias 
utilizadas nos mais diferentes estudos, 
planos e decisões nas diversas esferas 
de governo e da iniciativa privada.

A disponibilização, em CD, dos dados, atualizados, 
contidos no Balanço Energético do Espírito Santo 

Balanço energético
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No Plenário da Câmara de Vitória, o Diretor do Dertes, 
Eduardo Mannato, o Prefeito João Coser, o Presidente Fio-
rotti, o Vereador Alexandre Passos, Presidente da Casa, 
e o Vereador Esmael Almeida

(1980-2004), é uma iniciativa do Crea-
ES e da Agência de Serviços Públicos 
do Espírito Santo (Aspe). O apoio é da 
Energias do Brasil/Escelsa, Empre-
sa Luz e Força Santa Maria S.A., Pe-
trobras Distribuidora S.A, UN-ES da 
Petrobras, Federação das Indústrias do 
Espírito Santo (Findes), Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Econô-
mico e Turismo (Sedetur) e Samarco 
Mineração S.A.

O material também pode ser conhecido por meio do 
site www.creaes.org.br.
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O Sindicato dos Engenheiros no 
Estado do Espírito Santo (Senge-

ES) foi fundado em 3 de 
setembro de 1980. Filia-
do à Federação Interes-
tadual de Sindicatos de 
Engenheiros (Fisenge), 
e à Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), 
o Senge representa en-
genheiros, arquitetos, 
agrônomos e demais 
profissionais filiados ao 
Sistema Confea/Crea 
em toda a base territo-
rial do Espírito Santo, 
contando com cerca de 
2 mil profissionais sin-
dicalizados.
A atual diretoria do 
Sindicato, que tem 

como presidente o Eng. Mecânico 

Campanha de valorização traz 
resultados para o sindicato

Em 2007, o Jornal do Engenhei-
ro teve seu layout reformulado e 
ganhou uma linha editorial com 
a inserção de matérias que tratam 
de temas atuais de interesse da 
sociedade. Além dos destaques 
usuais para as ações do Sindicato, 
em cada edição um novo tema é 
escolhido e, dentro dos aspectos 

gerais da questão, é discutida a 
inserção dos profissionais liga-
dos ao Senge. Outra novidade 
são os artigos técnicos escritos 
pelos profissionais e diretores do 
Sindicato, que dão opiniões so-
bre temas ligados tanto à questão 
sindical quanto aos profissionais 
em geral.

Sebastião da Silveira Carlos Neto, 
está em seu segundo ano de man-
dato e tem várias conquistas a co-
memorar. No último ano, a dire-
toria do Senge estabeleceu como 
meta promover a valorização da 
categoria e, entre outros efeitos 
decorrentes desta valorização, au-
mentar sua força na hora de exigir 
seus direitos, como cumprimento 
de Acordos Coletivos e do Salário 
Mínimo Profissional.

O primeiro passo nesse sentido 
foi a promoção de uma campa-
nha de valorização profissional 
que começou no final de 2006 e 
estendeu-se por todo o ano de 
2007. Graças a essa campanha, 
o Sindicato contabilizou mais de 
300 novas filiações, além do re-
torno de sindicalizados que não 

estavam com seus compromissos 
sindicais em dia e regularizaram 
sua situação.

Para valorizar ainda mais o ingres-
so desses novos membros, o Senge 
promoveu a assinatura de diversos 
convênios durante o ano, que pro-
movem descontos e vantagens em 
várias áreas. Hoje contamos com 
convênios com a Univila, Cia Dos 
Cursos, Datacontrol, Esab, Den-
talprev, Pousada Villa Harmonia 
Paraty, Sesc, Vivo e Instituto Na-
cional de Desenvolvimento Muni-
cipal (INDM).

Em parceria com o Educ e a Cia 
dos Cursos, o Sindicato também 
promoveu cursos e eventos que 
colaboraram para o aprimoramen-
to profissional da categoria.

Jornal do Engenheiro

Novo lay-out do 
Jornal do Engenheiro

Eng. Mec. Sebastião da Silveira
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O ano de 2007 marcou também 
uma reformulação na atuação do 
setor jurídico, que era uma antiga 
reivindicação dos associados. O 
novo contrato de assessoria jurí-
dica melhora o serviço anterior-
mente prestado. Além da defesa 
de seus interesses nas questões re-
lativas à relações de trabalho,   os 
associados do Sindicato podem 

Assessoria jurídica
utilizar os serviços da assessoria 
em relações tais como ações nas 
áreas de família, sucessões, con-
tratos, posse, propriedade e previ-
denciária, entre outras.

Nesta última modalidade o Senge-
ES disponibilizará sua assessoria 
jurídica ao associado, permitindo 
sua utilização num valor muito 

mais acessível que o praticado no 
mercado.

O profissional de Engenharia 
também conta agora com o acom-
panhamento jurídico no momento 
da homologação de sua demissão, 
o que permite maior segurança 
quanto à preservação de seus di-
reitos trabalhistas.
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Agroenergia: o futuro 
do planeta em nossas mãos
Esse foi o tema central do XXV 
Congresso Brasileiro de Agrono-
mia, realizado pela Sociedade Espi-
ritossantense de Engenheiros Agrô-
nomos (SEEA) e pela Confederação 
dos Engenheiros Agrônomos do 
Brasil (Confaeab), entre os dias 23 a 
26 de outubro último, em Guarapa-
ri. Com uma programação extensa, 
o evento contou com palestrantes 
renomados que abordaram, entre 
outros temas, o Programa Nacional 
de Biodiesel; efeitos das mudanças 
climáticas na Terra; mecanismos 
para a obtenção de créditos de 
carbono; segurança alimentar; e os 
impactos econômicos, sociais e am-
bientais da agroenergia.

Com o apoio do Conselho Re-
gional de Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia do Espírito Santo 
(Crea-ES), o Congresso reuniu re-
presentantes de 91 empresas e mais 
de 700 Engenheiros Agrônomos e 
estudantes da área, vindos de vá-
rios estados da federação. Nos es-
paços de debate, todos puderam 
discutir possíveis alternativas para 
substituir a queima de combustí-
veis fósseis por biocombustíveis, 
na geração de energia.

A bioenergia é, atualmente, res-
ponsável por aproximadamente 

14% do consumo energético no 
mundo. Segundo dados da Agência 
Internacional de Energia (AIE), di-
vulgados no Brasil pelo Ministério 
de Minas e Energia (MME), em 20 
anos, a bioenergia responderá por 
cerca de 30% do total de energia 
consumida pela Humanidade.

O Brasil reúne todas as condições para 
ser o maior produtor de bioenergia do 
mundo, seja álcool, biodiesel ou outra 
alternativa vinda da agricultura.

Com a realização desse evento nacio-
nal, a SEEA confirma sua posição 

No dia 23 de abril de 2008 a 
SEEA completará 50 anos. 
Para comemorar, já está sen-
do pensada uma programação 
que deve incluir solenidades e 
congraçamento. Aguardem.

de destaque na luta pela valorização 
do Engenheiro Agrônomo, um pro-
fissional que tem a missão de cuidar 
da Terra e contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida de todos. 

Cinqüentenário

Mesa de abertura do CBA: o vice-governador, Ricardo Ferraço, o Presidente da 
SEEA, Eng. Agron. Helder Carnielli, o Presidente do Confea, Eng. Civil Marcos Tú-
lio, Presidente Fioroti, a Procuradora Geral da Justiça, Catarina Cecin Gazele, o De-
putado estadual Marcelo Coelho, e o Eng. Agron. Ênio Bergoli, diretor do Emcaper
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Facilitar o acesso ao que há de mais 
novo no que se refere a treinamento e 
reciclagem profissional também inte-
gra o leque de prioridades da SEEA.

Os interessados em obter mais 
informações podem ligar para o 
telefone (27) 3223-1441 ou en-
viar mensagem para o endereço 
s.e.e.a@terra.com.br

Confira o cronograma de cursos e 
eventos para o ano de 2008*

• Curso Prático sobre Utilização do GPS
Período de Realização: 26, 27 e 28 
de março
Local: Auditório do Crea-ES (Vi-
tória - ES)

• Curso “Elaboração e Implanta-
ção de Projetos de Barragem”

Data: 14 a 18 de abril
Local: Auditório do Crea-ES (Vi-
tória - ES)

• Curso “Avaliação de Impacto 
Ambiental”
Data: 8 e 9 de maio
Local: Auditório do Crea-ES (Vi-
tória - ES)

• Curso “Engenharia e Avaliação 
de Imóveis Rurais”
Data: 18, 19 e 20 de junho
Local: Auditório do Crea-ES (Vi-
tória - ES)

• Curso sobre Crédito de Carbono
Data: 23, 24 e 25 de julho
Local: Auditório do Crea-ES (Vi-
tória - ES)

• Curso “Paisagismo e Jardinagem”

SEEA organiza cronograma 
de cursos e eventos para 2008

Data: 20, 21 e 22 de agosto
Local: Auditório do Crea-ES (Vi-
tória - ES)

• IV Encontro “Recursos Hídricos 
e Adversidades Climáticas”
Data: 27 de setembro
Local: Auditório do Crea-ES (Vi-
tória - ES)

• Homenagem ao Dia do Enge-
nheiro Agrônomo
Data: 11 de outubro
Local: Álvares Cabral (Vitória - ES)
                
• III Simpósio sobre Fertirrigação
Data: 31 de outubro
Local: Auditório do Crea-ES (Vi-
tória - ES)

*Programação sujeita a alterações.

Conforme tradicionalmente acontece, a SEEA, presidida pelo Eng. Agron. 
Helder Carnielli (D), oferecerá aos seus associados, no ano que vem, grande 
variedade de cursos e outros eventos 
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 Em sintonia com a preocupação 
mundial com as mudanças climá-
ticas, a Associação dos Engenhei-
ros Florestais do Espírito Santo 
(Aefes) e o Centro de Desenvol-
vimento do Agronegócio (Ceda-
gro) realizaram, nos últimos dias 
22 e 23 de novembro, no auditório 
do Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial (Senac), em Vi-
tória, o Simpósio Nacional sobre 
Reflorestamento Ambiental.

Durante os dois dias de evento, 
cerca de 200 participantes pude-
ram  aprofundar o debate sobre 
a importância do tema.

“O Simpósio Nacional sobre Re-
florestamento Ambiental se mos-
trou um espaço privilegiado para a 
troca de conhecimentos e a divul-
gação das novas estratégias e expe-
riências na implantação e conser-
vação de florestas ambientais, além 
dos procedimentos legais, meca-
nismos e experiências na obtenção 
de créditos de carbono”, acredita o 
presidente da Aefes, Eng. Florestal 
Álvaro Garcia.

O Protocolo de Quioto, estabeleci-

As florestas na redução 
do aquecimento global

do em dezembro de 1977, instituiu o 
desenvolvimento de Mecanismos de 
Desenvolvimento Limpo (MDL), 
que permitem que países industria-
lizados financiem projetos de 
redução ou comprem os vo-
lumes de redução de emissões 
resultantes de iniciativas desen-
volvidas em países com baixa 
industrialização.

As florestas constituem um 
dos principais mecanismos 
para reduzir o aquecimento 
global, através da fotossíntese, 
que captura carbono e libera 
oxigênio. Após 100 anos do es-
tabelecimento do Protocolo de 
Quioto, que criou as regras e 
normas legais para a obtenção 
dos créditos de carbono, muitas 
instituições brasileiras do setor 
florestal já se habilitaram para o 
referido benefício.

Diante desse quadro, a reali-
zação do Seminário permitiu 
aos participantes discutir e su-
gerir alternativas que removam os 
principais obstáculos ao desenvol-
vimento desse setor. (Fonte: www.
cedagro.org.br/reflorestamento)

Eng. Florestal Álvaro Garcia
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A cobertura florestal natural, com 
seus 394 milhões de hectares, 
ocupa cerca de 45% do território 
nacional. Apesar de ser aparente-
mente elevada, está concentrada na 
Região Amazônica e sofre um pro-
cesso acelerado de desmatamento. 
Os outros biomas, a exemplo da 
Mata Atlântica, possuem baixa co-
bertura florestal protegida, cerca 
de 10%, a maioria dispersa em pe-
quenos fragmentos florestais.

Mesmo com toda a degradação 
que afeta a Mata Atlântica, os re-
manescentes florestais que estão 
concentrados na Região Sudeste 
apresentam uma das maiores biodi-
versidades do mundo. Assim, são de 
extrema importância a conservação 
e a recuperação desses recursos flo-
restais, que se apresentam, em sua 
maioria, fragmentados em pequenas 
áreas localizadas em propriedades 
particulares, e também das unidades 
de conservação - áreas protegidas 
pelo poder público -, para garantir 

a preservação da biodiversidade dos 
diferentes ecossistemas.

A reversão desse quadro de frag-
mentação, por meio da conserva-
ção dos remanescentes, da recu-
peração das áreas degradadas e do 
estabelecimento de conexão entre 
as Unidades de Conservação, atra-
vés da implantação de Corredores 
Ecológicos, é condição essencial 
para a manutenção e a ampliação 
dos índices de biodiversidade.

As florestas ambientais têm tam-

bém um inestimável valor social e 
econômico, na medida em que pro-
tegem o solo e a água, reduzindo 
o assoreamento de cursos d’água, 
os riscos de enchentes e secas, as 
irregularidades no fluxo d’água, a 
poluição, a destruição de estradas e 
outros bens públicos. As florestas 
promovem também o equilíbrio 
ecológico, reduzindo a incidência 
de pragas na agricultura e preser-
vando o valor medicinal e o uso de 
produtos não madeiráveis como 
mel, flores, sementes, látex, dentre 
outros inúmeros benefícios.

Reflorestamento ambiental 
e biodiversidade

Mata Atlântica: em todo o País, apenas 10% de cobertura florestal protegida

Tema importante: 
Simpósio Nacional 
sobre Reflorestamento 
Ambiental
motivou participantes



Tomaram posse no último dia 
18/12, no auditório do Crea-ES, 
a nova diretoria e conselheiros do 
Instituto dos Arquitetos do Brasil - 
Departamento Espírito Santo (IAB-
ES) para o biênio 2008/2009.

“Diretores e Conselheiros da gestão 
2008/2009, nossa missão é tomar 
nos braços a parte do IAB que nos 
cabe representar, para conduzi-lo em 
segurança neste novo caminho. E, 
nessa tarefa, temos certeza de que 
continuaremos a compartilhar nossas 
responsabilidades com todos os de-
mais profissionais a que o Brasil re-
corre, sempre que precisa dar forma 

IA
B-

ES

20
Revista Tópicos - Out - Nov - Dez / 07

IAB-ES premia trabalhos 
de arquitetura capixaba
Como já é tradição, o Instituto 
de Arquitetos do Brasil - Depar-
tamento Espírito Santo (IAB-ES) 
realiza anualmente o Prêmio IAB-
ES de Arquitetura Capixaba. A 
exemplo das anteriores, a versão 
2007 do prêmio buscou divulgar e 
promover a produção de arquite-
tura, urbanismo, patrimônio histó-
rico, mobiliário e trabalhos acadê-
micos do nosso Estado.

Além da função cultural, o evento 
integra os profissionais arquitetos 
e estudantes de arquitetura, visan-
do a fortalecer o debate sobre a 

produção local. Esse ano de 2007 
torna-se especial para a arquitetura 
brasileira, devido também às come-
morações do centenário de Oscar 
Niemeyer,  um motivo a mais para 
valorizarmos a nossa arquitetura, 
a arquitetura brasileira. Através da 
sua divulgação e exposição, nas es-
colas de arquitetura ou nos espa-
ços públicos, estaremos construin-
do uma cultura crítica que garanta 
a produção qualitativa das cidades 
e que a população bem informada 
possa demandar uma arquitetura 
de qualidade e estabelecer novos 
parâmetros para sua produção.

Foram premiados cinco trabalhos 
nas categorias contempladas no 
Prêmio IAB-ES 2007 de Arqui-
tetura Capixaba. Os nomes dos 
vencedores foram divulgados na 
festa dedicada à categoria, no úl-
timo dia 11 de dezembro, no Solar 
das Palmeiras, em Vitória. Para o 
presidente do IAB-ES, Arquiteto 
e Urbanista André Luiz de Souza, 
a premiação é um reconhecimen-
to e serve como incentivo para os 
profissionais da área, constituindo 
ainda um instrumento de divulga-
ção dos trabalhos realizados no 
Espírito Santo.

Novos diretores e conselheiros do IAB tomam posse
física a si mesmo”, disse o novo pre-
sidente, Arquiteto e Urbanista Marco 
Antônio Cypreste Romanelli.

A eleição foi realizada na segunda 
semana de novembro, com apenas 
uma chapa inscrita.

Os novos diretores e conselheiros 
do IAB-ES representarão, no Es-
pírito Santo, cerca de 1,45 mil ar-
quitetos associados à entidade.

Além dos titulares e suplentes nos 
Conselhos Estadual e Superior e 
conselheiros fiscais, foram eleitos 
os seguintes membros da diretoria:

Presidente
Marco Antônio Cypreste Romanelli 

Vice-presidente
Eduardo Pasquinelli Rocio

1º Secretário
André Victor de Mendonça Alves

2ª Secretária
Carla Cordeiro Gomes

1º Tesoureiro
Alberto Bernabé Kirchmayer

2º Tesoureiro
Tarcísio Bahia de Andrade

Mesa de posse da nova Dire-
toria do IAB-ES: Prof. Milton 
Esteves, Presidente Fiorotti, 
do Crea-ES, Presidente Marco 
Romanelli, ex-Presidente André 
Luiz e o Presidente do Crea-RJ, 
Reynaldo Barros
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• Categoria Mobiliário – “Carenagem para Atendimento Mobili-
ário”, de autoria da Arquiteta Maria Goreth Gasparini Selvatici e 
Rômulo Caetano Marchette.

Os trabalhos premiados

• Categoria Estudantil - Projeto - 
“Intervenção no Canal de Camburi 
– Moradia Estudantil”, de autoria 
dos estudantes de Arquitetura Ra-
fael de Melo Passos, Luena Vettora-
zzo Calil Matos, Tamara Silva e Cle-
mente e Luila Damásio Moreira;

• Categoria Projeto – “Parque Ur-
bano de Cocal”, de autoria dos Ar-
quitetos Marcelo Cusano Lindgren 
e Winker Denner e colaboradores, 
Fernanda Leão Vieira e Walmur 
Florêncio de Moura;

• Categoria Projeto – “Parque Tan-
credo Neves”, de autoria dos Ar-
quitetos André Victor de Mendon-
ça Alves, Ana Dieuzeide Santos 
Souza e Heraldo Ferreira Borges;

• Categoria Projeto – “Novo Tan-
credão”, de autoria dos Arquite-
tos João César de Melo e Giovana 
Cruz Alves;

• Categoria Especial (indicado 
pela diretoria do IAB-ES) - “Edi-
fício Rio Branco 1517 - Sede 
Lopes e Atual”, de autoria do 
Arquiteto Anderson Fioreti de 
Menezes.

A comissão julgadora decidiu conceder também 
Menção Honrosa para os seguintes trabalhos:

• Categoria Graduação - 
Projeto – “Odeon Sala de 
Concerto”, de autoria do es-
tudante de Arquitetura Liane 
Becacici Gozze Destefani;
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A Sociedade Espírito-San-
tense de Engenheiros (SEE) 
completou 57 anos em 2007. 
São quase seis décadas de luta 
pela valorização profissional. 
Reconhecida como sendo de 
utilidade pública - pela lei nº 
658, no Governo de João San-
tos Neves, em 1952 -, a SEE 
tem ainda a missão de contri-

Titulares
Eng. Civil Rodrigo Américo Pereira
Eng. Civil José Maria Cola dos Santos
Eng. Civil João Carlos Meneses
Eng. Civil Marco Antonio de Oliveira
Eng. Eletricista Afonso Celso de Souza Oliveira
Eng. Mecânico Aristóteles Alves Lyrio

Suplentes
Eng. Civil Sergio Paulo Dória Vidal
Eng. Civil José William Cabas
Eng. Civil Antonio José Nunes
Eng. Civil João Luis Castello Lopes Ribeiro
Eng. Eletricista Adolpho Baltazar Bonella
Eng. Mecânico José Antônio Saadi Abi-Zaid

Foco na valorização profissional
buir para o desenvolvimento 
sustentável e a melhoria da 
qualidade de vida de todos.

Para o próximo ano, a entida-
de pretende ampliar a oferta de 
cursos de valorização profissio-
nal, juntamente com o Educa-
ção Continuada e a Distância 
(Educ), do Crea-ES. 

“É importante que os profissio-
nais da Engenharia, em todas as 
suas modalidades, participem de 
forma cada vez mais efetiva da 
SEE. Somente com uma cate-
goria unida poderemos avançar 
e atingir os nossos objetivos”, 
conclamou o Eng. Civil José 
Maria Cola dos Santos, presi-
dente da SEE.

Representantes da SEE que 
compõem o Plenário do Crea-ES

Engenheiros Civis Rodrigo Américo Pereira (E), José Ma-
ria Cola dos Santos, João Carlos Meneses e Marco Antonio 
de Oliveira



Em reunião realizada no mês de 
agosto, a Sociedade Espírito-San-
tense de Engenheiros (SEE) passou 
a abrigar a Associação Brasileira de 
Engenheiros Civis – Departamento 
Espírito Santo (Abenc-ES).

A SEE continua com sua represen-
tatividade e atuação no Conselho 
Municipal Urbano de Vitória com 
nossos conselheiros Engenheiros 
Civis, José Antonio do Amaral Fi-
lho e Juvenil Scheidegger Lopes, 
titular e suplente, respectivamente.

Com o apoio da SEE, foram re-
alizados, em setembro, no audi-
tório do Crea, quatro minicursos 
técnicos. Com entrada franca, os 
eventos abordaram temas como 
“Projetos e estruturas metálicas e 
de madeira”, “Concreto armado, 
pré-moldado e alvenaria estrutu-
ral”, “Projeto arquitetônico e or-
çamento” e “Instalações elétricas, 
hidráulicas e ar-condicionado”, to-
dos utilizando o software CAD. 

Oferecer acesso à tabela de preços 
referenciais para serviços de cons-
trução civil. Esse é o objetivo do 
convênio firmado entre a SEE e o 
Labor-Ufes. A iniciativa permite que 
os profissionais associados e em dia 
com a anuidade recebam uma senha 
de acesso ao conteúdo da tabela.

Para homenagear os enge-
nheiros que se destacam 
por sua contribuição ao 
desenvolvimento da capi-
tal do Espírito Santo, a Câ-
mara Municipal de Vitória 
concede todos os anos, em 
sessão solene, a Comenda 
Saturnino de Brito. Entre 
os eleitos deste ano, foram 
agraciados o presidente 
da Sociedade Espírito-
Santense de Engenheiros 
(SEE), Eng. Civil José Ma-
ria Cola dos Santos, e o 
conselheiro fiscal titular da 
entidade, Eng. Civil Lus-
semberg Machado.

A sessão solene foi rea-
lizada no último dia 6 de 
dezembro, antecipando as 

Comenda 
Saturnino de Brito

comemorações do Dia do 
Engenheiro e do Arquiteto, 
transcorrido no dia 11 do 
mesmo mês.

Histórico. Francisco Ro-
drigues Saturnino de Brito 
(1864 - 1929) foi o Engenhei-
ro Sanitarista que realizou 
alguns dos mais importan-
tes estudos de saneamento 
básico e urbanismo em vá-
rias cidades do país, sendo 
considerado o “pioneiro da 
Engenharia Sanitária e Am-
biental no Brasil”.

Brito escreveu várias obras 
técnicas de saneamento que 
foram adotadas na França, 
Inglaterra e Estados Uni-
dos (fonte: Wikipédia).

Mais benefícios 
para os associados

Atualização profissional

Abenc-ES
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Eng. Civil José Maria Cola (E), Eng. Civil Lussemberg Machado 
e Vereador Dermival Galvão

Presidente Fiorotti (E) e os Engenhei-
ros Olavo Botelho, Marco Antonio de 
Oliveira, José Maria Cola, Marcos Motta 
Ferreira, Rodrigo Américo Pereira e 
Juvenil Scheidegger Lopes
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Sintec reivindica direitos 
dos trabalhadores
A renovação da diretoria do Sin-
dicato dos Técnicos Industriais de 
Nível Médio no Estado do Espíri-
to Santo (Sintec-ES), resultado de 
um processo eleitoral democrático, 
possibilitou significativos avanços.

“A união e o comprometimento na 
luta pelos verdadeiros anseios dos 
trabalhadores se mostraram as fer-
ramentas ideais na hora de reivindi-
car nossos direitos legítimos. A par-
ticipação efetiva dos trabalhadores 
nas assembléias também confirma 
o grau de amadurecimento da cate-
goria”, garante o Téc. Industrial em 
Metalurgia Kepler Daniel S. Eduar-
do, presidente do Sintec-ES.

Um exemplo foi a assembléia ge-
ral realizada pelo Sintec-ES entre 

os profissionais 
técnicos da Vale. 
Na oportunidade, 
757 trabalhadores 
da empresa pu-
deram discutir e 
votar a proposta 
da empresa para 
o Acordo Cole-
tivo de Trabalho 
2007-2009.

“Não conquis-
tamos tudo que 
merecemos. Afi-
nal, somos nós, 
trabalhadores, os 
principais responsáveis pela lucrati-
vidade expressiva da Vale. Mas não 
podemos negar o nosso esforço, a 
nossa luta e empenho para que to-

das as cláusulas fos-
sem debatidas com 
a empresa”, conclui 
a direção do Sintec-
ES.

O ano de 2008 nos 
apresenta novos de-
safios. A instalação 
de novas empresas 
e os resultados po-
sitivos da economia 
capixaba devem 
ser acompanhados 
pela qualidade de 
vida de todos e pela 
sustentabilidade. O 

Sintec-ES é parceiro de outras en-
tidades da área tecnológica e de 
instituições de ensino na busca 
por esse ideal.

Téc. Industrial em Metalurgia 
Kepler Daniel S. Eduardo

Sintec-ES em ação: assembléia 
geral dos profissionais técnicos 
da Vale discute acordo coletivo
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Os trabalhadores sócios do Sin-
tec-ES têm acesso a uma série de 
serviços oferecidos pela entidade 
sindical. Um exemplo é o setor 
jurídico, que foi reorganizado e 
oferece atendimento, sem co-
brança de honorário prévio, nas 
áreas trabalhista, previdenciária 
e do exercício profissional da ati-
vidade de Técnico Industrial.

Os associados ainda têm des-
contos em instituições de ensino, 
plano de saúde e estabelecimen-
tos comerciais. A lista completa 
de convênios pode ser conferida 
no endereço www.sintec-es.com.
br. Mais informações pelo tele-
fone (27) 3325-0598.

O Sintec-ES ampliou e fortaleceu 
o debate com as instituições de 
ensino técnico. Na pauta, a neces-
sidade de criação de novos cursos, 
ampliação de vagas e melhoria nos 
currículos. Tudo para que os futu-
ros profissionais participem do 
crescimento econômico capixaba 
e ocupem as melhores vagas de 
emprego a serem geradas.

Contribuímos também para o de-
bate dessa importante causa no III 
Fórum de Ensino Técnico, sedia-
do em São Paulo, e também no II 
Fórum Estadual do Ensino Téc-
nico, realizado em Minas Gerais.

A participação dos Técnicos In-
dustriais do Espírito Santo nos 
fóruns de discussão e decisão es-
taduais e nacionais merece desta-
que. Além de atuar na diretoria, 
plenário, câmaras, comissões e 
grupos de trabalho no Crea-ES, 
esses profissionais também estão 
presentes na Caixa de Assistên-
cia dos Profissionais do Crea-ES 
(Mútua) e, mais recentemente, 
no Grupo de Trabalho de Meio 
Ambiente do Conselho Federal 
de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia (Confea).

O Sintec-ES participou também 

Oferta 
de serviços 
de qualidade

Ensino 
técnicoConquista de novos espaços 

no Sistema Confea/Crea
do 6º Congresso Nacional de 
Profissionais (CNP), realizado 
em duas etapas. A primeira, no 
Rio de Janeiro (RJ), em agosto 
de 2007, e a segunda, em Brasí-
lia, no mês de outubro. O vice-
presidente do Crea, Téc. em 
Agrimensura Aloísio Carnielli, 
e o Téc. em Eletrônica Portugal 
Sampaio Salles, representaram a 
categoria, como delegados, nes-
se importante evento.

Essa participação, cada vez mais 
expressiva, se deve à resistência 
e ao trabalho realizado ao longo 
de vários anos. 

Além do Boletim Eletrônico Semanal, 
os associados do Sintec-ES recebem 

todo semestre em suas casas a Revista 
Cenário Técnico
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Ibape-ES capacita profissionais
O Instituto de Avaliações e Perícias 
de Engenharia do Espírito Santo 
(Ibape-ES) realizou em 2007, com 
o apoio do  Educação Continuada 
e à Distância (Educ) do Crea-ES, 

uma série de 
atividades, pos-
sibilitando a 
capacitação de 
profissionais 
para o exercício 
da Engenharia 
de Avaliações, 
totalizando cer-
ca de 358 horas 
de aulas, com 
professores de 
renome nacio-
nal  na área, 
alguns deles de 
nosso Estado.

Sob a Coorde-
nação do dire-
tor técnico do 
Ibape-ES, Eng. 

Civil Radegaz Nasser Junior, e apoio 
da atual gestão do Crea-ES, foram 
realizados os seguintes cursos: Pato-
logia em Concreto e  Revestimento; 
Matemática  Financeira; Avaliações 
Econômicas e Análise de Investi-
mento; Produção Científica; Avalia-
ção de Glebas Urbanizáveis; Meto-
dologia do Ensino Superior; Planta 
de Valores Genéricos; Avaliação  de 
Propriedades Rurais; Contabilida-
de para não Contadores; Curso de 
Extensão de Avaliação de  Imó-
veis Urbanos; Curso de Extensão 
de Avaliação de  Imóveis Urbanos 

e Aluguéis em atenção à Prefeitura 
de Vitória; e Curso de Extensão de 
Avaliação de  Imóveis Urbanos. Em 
parceria com a Univila, foi possível 
também a realização da Pós-gradu-
ação em Engenharia de Avaliações 
e Perícias.

Mais avanços

O Ibape-ES ampliou seu espaço 
físico, transferindo sua sede  para  
novo endereço: Rua José Farias, 98, 
Edifício Plena Center, Barro Ver-
melho, Vitória. A melhor estrutura 
física e a boa localização possibili-
taram a ampliação das atividades da 
entidade e a melhoria dos serviços 
prestados aos associados.

Boas expectativas

O Ibape-ES trabalha no incremen-
to de seu quadro social, mantendo 
contato com ex-associados para 
que voltem a integrar a entidade. 
Foi reforçada também a busca por 
novos profissionais que ingressam 
no mercado e que se dirigem para a 
área da Engenharia de Avaliações. 
Afinal, são muitas as oportunidade 
de capacitação e reciclagem, entre 
outras vantagens.

“Certamente, 2008 será um grande 
ano para o nosso Instituto. Uma de 
nossas metas é a compra de um es-
paço definitivo para abrigar nossa 
sede social, além da realização de 
eventos importantes, como deverá 
ser o Simpósio Capixaba de En-

genharia de Avaliações e Perícias 
(Siceap)”, informa o presidente do 
Ibape-ES, Eng. Civil José Lemos 
Sobrinho.

Participação
O Diretor Técnico do Ibape-
ES, Eng. Civil Radegaz Nasser 
Junior, foi um dos palestrantes 
convidados para o Congresso 
da União Pan-Americana de 
Avaliação (Upav), realizado 
no Panamá. Radegaz minis-
trou cursos também em Por-
tugal, onde pôde realizar tra-
balhos na área de Engenharia 
de Avaliações. O profissio-
nal coordenará o Congresso 
Mundial de Engenheiros, que 
será realizado em Brasília, di-
vulgando assim a engenharia 
brasileira, com destaque para 
o Espírito Santo.

Eng. Civil Radegaz Nasser Junior

Eng. Civil José Lemos Sobrinhos






